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RESUMO 

A dor pélvica e lombar decorrente da dismenorreia primária afeta diretamente a rotina, 
a produtividade e o bem-estar de mulheres no período menstrual. Diante das 
limitações e dos efeitos colaterais do manejo farmacológico tradicional, a fisioterapia 
pélvica surge como uma alternativa conservadora viável. O objetivo deste estudo foi 
avaliar o impacto da terapia manual, dos exercícios para o assoalho pélvico e da 
combinação de ambas as estratégias no alívio desses sintomas. Realizou-se um 
ensaio clínico longitudinal com 30 mulheres adultas (25 a 61 anos de idade) 
submetidas a um protocolo de intervenção de oito sessões, com duração de 60 
minutos cada, duas vezes por semana. Na análise pós-intervenção, constatou-se 
redução expressiva na intensidade da dor pela Escala Visual Analógica (EVA) e 
melhora significativa nos limiares de sensibilidade dolorosa à palpação, com reflexos 
diretos na qualidade de vida das participantes. Os melhores desfechos clínicos foram 
alcançados no protocolo que associou as técnicas de terapia manual aos exercícios 
ativos. Conclui-se que a fisioterapia pélvica desempenha papel relevante no manejo 
da dismenorreia primária, mostrando-se uma conduta eficaz na redução da dor, 
especialmente quando estruturada de forma individualizada e sob supervisão 
profissional. 
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